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Conferências e reuniões
NASCO, reunião anual, Edimburgo (Reino Unido),  
5-8 de Junho de 2012
Sítio web: www.nasco.int
E-mail: hq@nasco.int
Tel.: +44 (0)131 228 2551

CIAT, reunião das partes, La Jolla, Califórnia  
(Estados Unidos), 18-29 de Junho de 2012
Sítio web: www.iattc.org  
E-mail: info@iattc.org
Tel.: +1 858 546 71 00

Agenda institucional
Comissão das Pescas do Parlamento Europeu
E-mail: ip-PECH@europarl.europa.eu
Tel.: +32 2 284 49 09 (Bruxelas)  
ou +33 3 88 17 67 69 (Estrasburgo)

Conselho de Agricultura e Pescas da União Europeia
Sítio web: www.consilium.europa.eu

 

> http://ec.europa.eu/commission_2010-2014/damanaki/index_en.htm 

> http://ec.europa.eu/maritimeatlas

> http://ec.europa.eu/fisheries 

> http://ec.europa.eu/maritimeaffairs 

Aviso aos leitores

 

Unidade «Informação, comunicação, relações interinstitucionais,

avaliação e programação» – Rue de la Loi 200 – B-1049 Bruxelles ou 

pelo fax (+ 32) 2 297 95 64 mencionando A pesca e a aquicultura na Europa. 

E-mail: fisheries-magazine@ec.europa.eu

A pesca e a aquicultura na Europa

A pesca e a aquicultura na Europa

http://ec.europa.eu/fisheries/documentation/magazine/index_pt.htm

não se responsabiliza 

da Comissão Europeia. 

A Comissão não oferece garantias sobre o rigor dos dados apresentados nesta publicação e nem a Comissão nem qualquer pessoa que actue em nome dela são 
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Reprodução autorizada mediante indicação da fonte.
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Imagens (Acipenser baerii – Cyprinus carpio): © Scanfish 
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«A União Europeia deve promover o desenvolvimento de uma aquicultura sustentável, competitiva e diversificada, sus-
tentada pelos trabalhos de investigação e pelas mais avançadas tecnologias, ultrapassando os problemas de acesso e as 
barreiras administrativas.»

-
 

no mercado generalista de novos produtos como o salmão, o robalo, a dourada e o pregado, nos sectores tradicionais 

falta de diversidade dos produtos, ausência de apoio por parte dos organismos financeiros, falta de informação dos 
consumidores…

A autoridade pública tem por isso um papel a desempenhar para apoiar o sector e favorecer essa oportunidade real de 

A autoridade pública deve igualmente mobilizar os protagonistas do sector: a indústria, pequena e grande, cada elo da 

todos os protagonistas o papel que a União Europeia pode desempenhar para favorecer o desenvolvimento da aquicultura.

A redacção

 

Uma aquicultura em busca  
de desenvolvimento
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Atum rabilho: 
cooperar com os cientistas

A ICCAT lança um apelo aos pescadores, quer profissionais 
quer praticantes de pesca desportiva. A organização neces-
sita da sua colaboração para levar a bom termo um pro-
grama de investigação importante, destinado a conhecer 
melhor uma espécie fundamental: o atum rabilho do Atlântico.

(1) coordena um vasto programa de investigação 

-

Com efeito, o atum rabilho esconde ainda muitos segredos, nomea-

-

-

grama beneficia igualmente do apoio financeiro de numerosos parcei-

ros privados (nomeadamente das indústrias atuneiras, das almadravas, 

-

-

do peixe, necessitam de ser recuperadas, porque os seus dados são 

-

-

peram e reenviam de bom grado as marcas que encontram. Nem sem-

Uma campanha de sensibilização científica

Para o programa de investigação actualmente em curso, «a taxa de 

devolução é de menos de 1 % no Mediterrâneo e de menos de 5 % na 

zona atlântica»

no seio da ICCAT. «O que se revela extremamente insuficiente para tirar 

conclusões científicas.»

O contexto bastante tenso e vigiado da pescaria explica provavelmente 

esta taxa de devolução inferior ao normal, tanto por parte dos pesca-

 

estas taxas de devolução.

segundo lugar, garantiu a confidencialidade aos pescadores que devol-

vem as marcas. E em terceiro lugar, reviu em alta o montante de com-

da melhor forma esta unidade populacional de grande valor, comercial 

Para mais informações: 
http://www.iccat.es/GBYP/en/index.htm

Para incitar os pescadores 

a devolver as marcas  

que encontram no atum 

rabilho capturado, a ICCAT 

lançou uma campanha  

de sensibilização em  

9 línguas, incluindo em  

árabe e em japonês.
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 F O C U S

10 espécies, 10 fichas

Uma série de 10 fichas consagradas às espécies aquícolas 

mais produzidas na União Europeia será publicada até ao 

número 60, à razão de 2 fichas por número.

Cada ficha fornece informações sobre diferentes aspectos: 

a biologia, as diferentes técnicas de criação, a produção e o 

comércio, e o valor nutricional da espécie. Por fim, uma 

receita propõe uma forma simples e apetitosa de cozinhar 

o peixe ou o molusco em questão.

As duas primeiras fichas dizem respeito ao esturjão e à 

carpa. As fichas seguintes, por ordem de aparição, serão 

consagradas ao robalo e à truta (n.° 57), ao pregado e ao 

salmão (n.° 58), à dourada e ao mexilhão (n.° 59), e, por fim, 

à ostra e à amêijoa cristã (n.° 60). 

A aquicultura:
um potencial a desenvolver

(1) Ver A pesca e a aquicultura na Europa, n.º 50, pp. 10-11.

Os peixes, moluscos e crustáceos ocupam cada vez mais espaço 
nos nossos pratos. Esta procura crescente abre perspectivas 
de futuro à aquicultura. Nesta edição e nas próximas quatro, 
apresentamos as 10 principais espécies aquícolas criadas na 
União Europeia.

constitui cerca de um quarto da produção da União Europeia (UE)

pesca. O que representa cerca de 1,3 milhões de toneladas de alimento.  

Os principais produtores da UE são, para o peixe, o Reino Unido (salmão) 

Índia) e o pangasius (Vietname).

a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

aumentou cerca de 35 %. A aquicultura europeia não segue essa tendên-

-

titividade e a sua sustentabilidade, promovendo simultaneamente 

o desenvolvimento de produtos de qualidade respeitadores do ambiente.

Qualidade

e rurais. 

-

-

-

grafia abaixo. 

A UE adoptou, desde 2009, normas-

-padrão sobre a aquicultura biológica, 

inclusive para as algas. O logótipo verde 

aqui apresentado significa que a espécie 

foi produzida com uma atenção particular ao seu bem-

-estar e à biodiversidade e com um impacto mínimo no 

ambiente aquático (1).
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A aquicultura de espécies marinhas 
em instalações em terra

A criação de peixes marinhos (nomeadamente 
peixes chatos) pode fazer-se igualmente em  
tanques artificiais em terra, mas alimentados por 

para uma produção optimizada nas maternidades 

Exemplos 

A aquicultura extensiva  
em águas salobras

Os animais (frequentemente trazidos pelos fluxos 
marinhos) são mantidos em lagoas preparadas 
para o efeito (ex.: valicultura italiana, «esteros» 

-
dade e de suplementos alimentares reforçam 

de aquicultura desempenha um papel importante 

Exemplos 

camarão e moluscos.

A aquicultura extensiva em água doce

Os lagos são tratados de forma a favorecer 
 

rendimento superior ao do ecossistema natural.  

plemento alimentar. Estes lagos desempenham  
um papel importante e positivo na paisagem,  

Exemplos – Carpa, em policultura com  
 

peixe-gato, etc.).
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Biologia

Acipenseridae

ameaçadas ou mesmo seriamente ameaçadas. Com efeito, 

-

-
tivo na conservação das unidades populacionais selvagens.

-
Acipenser baerii). Os sistemas utilizados para 

foram introduzidos em França sensivelmente na mesma 

Criação

-
cado, na medida em que as fêmeas não ovulam todos os anos 

-

peixe de tamanho comercial (700 g). Quando atingem a dimen-
são pretendida, são capturados com redes.

-

Contudo, nos últimos anos, os aquicultores desenvolveram 

aumentar o rendimento por fêmea, permite reduzir os custos 
de produção.

Produção e comércio

Em consequência do depauperamento da unidade populacio-

-

essencialmente a produção de caviar (80 % em valor), a ponto 
de, atualmente, a UE registar um maior volume de exporta-

Conhecido sobretudo pelo caviar, o esturjão é igualmente 

cultivado pela sua carne sem espinhas.

O esturjão
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Ingredientes para 4 pessoas

Preparação 
1.  Passar as postas levemente pela farinha.2. Fritar as postas em azeite durante 5-10 minutos.
3.  Fazer, à parte, um molho misturando bem o azeite,  

o vinagre, o alho e os coentros bem cortados.
4.  Depois de fritas as postas, retirar da frigideira  e deitar-lhes o molho em cima.

 

● Carne

● Caviar

Fonte: Eurostat.

Produção aquícola  
de esturjão  
na UE (2009)  

Oferta e comércio de esturjão*  
na UE (2009)  
(milhões de EUR)

produção importações  

terceiros

exportações 

terceiros

 
 

da UE

● mais de 500 toneladas
● de 200 a 500 toneladas
● de 100 a 200 toneladas
● menos de 100 toneladas

* da pesca e da aquicultura.

 

 

base em diversas fontes relativamente ao caviar.

Apresentação no mercado

A denominação «caviar» apenas pode designar os ovos de estur-
Acipenseridae) conservados em sal. As ovas de 

-

consumidores europeus ainda não estão familiarizados com esta 
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Cultura de carpas na República Checa. 

A carpa 

Biologia

A carpa comum (Cyprinus carpio

era com frequência associada aos mosteiros, dado, nos dias 

 
-
-

«carpa comum» e apresenta escamas grandes e uniforme-

contam-se peixes com poucas escamas que se apresentam 

Criação 

-
ques com pouca profundidade ou lagunas de alevinagem com 

-

-
feridas para uma laguna mais profunda para hibernarem ou 

reduzida em que pouco ou nada se alimentam.

Na primavera seguinte, as carpas são transferidas para lagu-

dois anos de idade. Na primavera do seu terceiro ano, são 
transferidas para grandes tanques de engorda (para comer-

-
temente administrado um complemento alimentar sob 
a forma de cereais.

As carpas são normalmente capturadas no outono (antes de 

parte, são vendidas imediatamente antes do Natal, as carpas 

antes de serem comercializadas, o que contribui para melho-
rar o seu sabor. Contudo, as carpas são, com cada vez maior 

-

-

europeias.

ou a carpa prateada) ou numa cultura integrada com outras 
-

nham com frequência um papel importante na melhoria da 

contra as inundações.

Produção e comércio

-

Europeia, a Rússia, o Bangladesh e o Brasil. Na UE, a carpa 
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Oferta e comércio de carpa* 
na UE (2009)  
(milhões de EUR)

Carpas com limão 

Ingredientes para 4 pessoas

Preparação 
1. Limpar as carpas e temperar com o sal e a pimenta.
2.  Regar as carpas com o sumo de limão e deixar repousar  

durante 20 minutos.3.  À parte, fazer um molho misturando o vinho branco, os dentes  
de alho esmagados, o louro e a cebola picada. Deixar repousar  
o molho durante 20 minutos.4. Fritar as carpas em azeite.5. Retirar as carpas da frigideira e acompanhar com o molho. 

 

Valor nutricional por 100 g 
(médio)

Calorias: 100 kcal

Proteínas: 17,7 g

Selénio: 20 μg

Vitamina D: 3,8 μg

EPA: 66 mg

DHA: 60 mg

Apresentação no mercado

gefilte fish), 
sendo o recheio confecionado com a carne da carpa picada 
com cebola e cozida. 

Atualmente, os produtores tentam diversificar a sua oferta, 
criando pequenas unidades de transformação para poderem 
oferecer produtos semi-preparados (peixe em posta, fresco ou 
fumado, em filetes e em pedaços) e produtos preparados com 
base em receitas tradicionais. Uma parte importante da produção 

nomeadamente em lagoas onde se pratica a pesca desportiva.

Produção aquícola  
de carpa na UE  
(2009) 

Fonte: Eurostat.

* da pesca e da aquicultura.

Fonte: Eurostat.

● mais de 15 000 toneladas
● de 5 000 a 10 000 toneladas
● de 2 000 a 5 000 toneladas
● menos de 1 000 toneladas

produção importações  

terceiros

exportações 

terceiros

 
 

da UE
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A aquicultura marinha em jaula

-

etc.) deverão permitir um afastamento relativamente 

Exemplos
dourada, corvina, etc.

A aquicultura intensiva em água doce

 
 

 
onerosos (energia), mas permitem um melhor controlo das condições de criação (temperatura,  

Exemplos

A conquicultura

 
selvagens ou de incubação que se alimentam de nutrientes  
naturais presentes no ambiente (animais filtradores).  
A ostreicultura e a mitilicultura representam 90 % da produção 

 
em mesas, em estacas, em varais, etc. 

Exemplos – Ostras (ostreicultura), mexilhões (mitilicultura), 
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Com os seus 32 mil milhões de euros de importações, a União 
Europeia ocupa a primeira posição mundial no comércio do 
peixe. Trata-se de um mercado importante, que atrai expor-
tadores de todos os continentes. Esta posição confere-lhe 
deveres – que cumpre – em matéria de luta contra a pesca 
ilegal e, de uma forma geral, contra todas as formas de 
sobreexploração dos recursos. No entanto, na sua panóplia 
de medidas, faltam-lhe os meios para agir contra a recusa 
ou as rupturas de cooperação na gestão das unidades popu-
lacionais internacionais. A Comissão Europeia propõe que 
se colmate esta lacuna.

-

posta de regulamento, respeitante a certas medidas em relação aos 

-

servação das unidades populacionais de peixes (1)

-

-

ponsabilidade na gestão comum das unidades populacionais. 

-

-

-

des de pesca desta unidade populacional eram decididas e repartidas 

cooperação. E se as partes não encontram um acordo relativamente 

aos limites de exploração desta unidade populacional, a sua susten-

tabilidade arrisca-se a ficar altamente hipotecada.

populacional em 2010 e que exigiu reduções excepcionais de quotas.

Preencher um vazio jurídico

legalidade e não pode, portanto, ser sancionado como praticante de 

a sua actividade desenvolve-se num contexto que coloca um pro-

-

populacional, incentive esta actividade, abrindo-lhe o seu mercado. 

cooperação, entra na ilegalidade, e a UE tem meios legais para tomar 

-

ver uma ruptura de cooperação, deixa de haver decisão regulamentar 

e, portanto, deixa de existir ilegalidade stricto sensu. A UE poderia 

tomar medidas no quadro regulamentar geral – a co-decisão, mas 

trata-se de um mecanismo demasiado pesado e lento. Impõe-se, por-

tanto, a criação de um regulamento adaptado a este tipo de situação.

o seu mercado constitua uma incitação a essas rupturas de coopera-

existente contra a pesca INN. Visa todos os casos em que a gestão de 

uma unidade populacional parcialmente explorada pela UE se deve 

-

populacionais que se encontram sob a responsabilidade exclusiva de 

no seu campo de aplicação: a responsabilidade pela gestão dos recur-

sos costeiros pertence inteiramente ao Estado costeiro com o qual 

o acordo foi assinado.

Medidas rigorosamente focalizadas

As medidas que a Comissão propõe adoptar vão do encerramento do 

a implementação de medidas restritivas, nomeadamente nos casos 

-

tão de uma unidade populacional de bacalhau, por exemplo, a UE 

-

turadas aquando da pesca ao bacalhau. 

 

Unidades populacionais partilhadas: 
agir para manter a cooperação 

KLAG11056PTC_001.pdf   12 23/07/12   15:34



-

cas importantes sobre alguns sectores de pesca. Não podemos esque-

algumas empresas de transformação trabalham maioritariamente com 

fornecedores externos. O regulamento prevê, portanto, que as medidas 

de mercado devem ser tomadas com pleno conhecimento de causa, 

-

recursos. As rupturas de cooperação e as acções unilaterais implicam 

-

cial para incitar os Estados a manter todas as formas de cooperação 

A Comissão propõe um novo regulamento para poder fechar as portas do mercado europeu às importações  

de peixe proveniente de países que recusam cooperar na gestão das unidades populacionais internacionais.
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Rotulagem: informar cada vez  
melhor os consumidores

A rotulagem dos produtos da pesca e da aquicultura é um 
assunto importante, para não dizer essencial. Tanto para 
o consumidor, porque necessita de comprar os seus produ-
tos com total conhecimento de causa, como para o produtor, 
que pode aproveitar o espaço do rótulo para valorizar os seus 
produtos junto do cliente final. Prevêem-se novas disposi-
ções relativas à rotulagem num futuro próximo. No âmbito 
da reforma da política comum da pesca, a Comissão propôs 
aos deputados europeus e aos Estados-Membros vários 
aperfeiçoamentos para responder a este duplo desafio.

evolui muito rapidamente, para ter em conta os progressos da tecno-

exigências dos consumidores. Para lhes dar resposta e favorecer 

-

Em Outubro de 2011, foi adoptada uma nova regulamentação (1) ao 

-

-

dutos, sobre os produtos descongelados, vendidos a granel, etc.

adequada as especificidades dos produtos da pesca e da aquicultura. 

Com efeito, não existe outro sector de produção alimentar que obte-

nha em tão grande medida os seus recursos no meio natural e em 

que se estende a mais de metade do globo.

(PCP) para aplicar essas especificidades a novas normas de rotulagem. 

-

-

 

A rotulagem obrigatória:  
mais precisa e compreensível

frescos e congelados e impõem os seguintes elementos: a denomi-

nação comercial, o tipo de produção (aquicultura ou pesca) e a pro-

A Comissão propõe que para além das antigas obrigações (denominação da espécie, pesca/aquicultura 

e proveniência geográfica), o rótulo dos produtos frescos mencione a data de captura/recolha e indique 

se o produto foi descongelado antes da sua colocação no expositor de venda.
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Os desenvolvimentos do «e-labelling»

O «e-labelling» é uma tendência actualmente em pleno desen-

volvimento, e que se pode aplicar melhor aos produtos da pesca 

na Europa na medida em que decisões recentes em matéria de 

controlo impõem uma rastreabilidade desde o navio (ou da 

exploração) até ao prato. Esta técnica de informação voluntá-

ria do consumidor está também intimamente ligada às evolu-

ções das tecnologias da informação. Parte do princípio que cada 

peixe, molusco ou crustáceo tem uma história interessante para 

contar sobre a sua proveniência, a sua biologia, a sua captura, 

a sua conservação, o seu percurso, etc., mas que essa história 

é demasiado longa para caber num rótulo. Pelo contrário, pode 

ser contada na Internet, sem limite de espaço ou de detalhes. 

Um produtor pode, portanto, convidar directamente o consumi-

dor que comprou o seu peixe a inserir um código ou a passar 

o código de barras no seu smartphone e descobrir assim onde 

foi pescado, como, por quem, quando, em que circunstâncias, 

etc. O «e-labelling» é uma forma original e interessante de dis-

ponibilizar os dados de rastreabilidade ao consumidor. Este pro-

cesso de transparência inscreve-se, além disso, nas novas 

tendências em matéria de consumo, e não apenas nas dos pro-

dutos de pesca e de aquicultura: saber o que se compra e o que 

se passou a montante do acto de consumo.

Este artigo constitui uma actualização de um dossier abordado num número 

precedente: A pesca e a aquicultura na Europa, n.º 48, Agosto de 2010.

Essas obrigações mantêm-se, mas de futuro abrangerão todos os pro-

dutos de pesca e de aquicultura, independentemente da sua apresen-

tação, incluindo portanto as conservas e os produtos transformados.  

e de aquicultura.

-

-

No entanto, se o pretenderem, os operadores ou os distribuidores pode-

a preocupação de utilizar indicações de proveniência com as quais os 

-

-

Isto para a base comum.

-

cos ou aos que tenham sido, por exemplo, congelados ou fumados. Para 

muito frescos.

que tenha sido descongelado. A Comissão pretende tomar medidas para 

a sua escolha e dando-lhe a possibilidade de privilegiar a pesca fresca de 

proximidade nos expositores de venda.

Alegações adicionais: facultativas mas rigorosas

condições sociais de produção. 

Consciente da necessidade de evitar qualquer «sobre-regulamenta-

-

assegurar que as alegações fornecidas são precisas, transparentes 

mais esclarecidas.

e sabendo que as linhas directrizes da FAO constituem uma referência 

forem cumpridas, os operadores não poderão alegar que o seu peixe 

-

-
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Parceria UE/Gronelândia: prolongamento 

-

odo 2013-2015. O acordo permite que navios da União Europeia pes-

o pagamento de uma compensação financeira e de um apoio ao sector 

das pescas. Para 2013, 2014 e 2015, a contribuição financeira da União 

euros para as seguintes possibilidades de pesca: bacalhau (2 200 tone-

-

e lagartixa-do-mar (200 toneladas). As possibilidades foram reduzidas 

relativamente ao protocolo anterior, mas a compensação inclui uma 

provisão de 1,5 milhões de euros relativa a um aumento eventual des-

vez que o protocolo visa preservar a sustentabilidade das unidades 

populacionais. Os navios receberão a sua licença depois de os seus pro-

do Reino Unido, da Irlanda, da França, da Espanha e de Portugal. Para 

fazer no quadro do acordo de parceira.

Parceria UE/Guiné-Bissau: reforço

em 2007, permite a navios de pesca da UE (principalmente franceses, 

 

UE de uma compensação anual de 9,2 milhões de euros, dos quais 

(controlo, gestão). Esta compensação consiste num suplemento rela-

-

-
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